
ido coerpo»

ad ¿ e  Jaen^ 
le complo-*

u-com p^jU '

rllano, pit*^ 
ian  pres6n^
I «é lia ’pa— 
5 el núm e— 
pocos ^ ite

ida haberse 
> de Hüeiór 
I q ^ e  d f t g U

iiitioreft que 
IImores sos 
riódicos de 
para  revo^ 
a a ^ e r , ha 
]iarte , cor­
les mas bíc n 
ucído frial— 
rp no se ha 
Q de funda*
\ siguen con 
i refuerzo de 
ra j. de marí* 
izar los gas^ 
rios reapecli ' 
¡nistro de la ' 
Itere quedar 
ty motivos de 
del diputado 
en juicio por 
is d ías, y  sin

aposición ̂ ha  
lO escasea las

iQcion públi* 
ral dinástica, 
te con form i­
nies , bastan- 
>r; en cuanto 
ígun  sus opi-^ 
v(7:caiaos es- 
ropas reales y  
1.
3, laces y  la -  
4 con impa* 
he dicho au-

]V U M . 8 1 . J u e v e s  4 ^  f e b r e i f o  d e  1 8 3 4 . (7 eitatios.)

P E R IÓ D IC O  DE, L A  T A R D E ,

P n á o  d i  la  m t e r i c ü f  m  M t d ñ á ,  e a d a  m e f  i 6  « .  S i  tm e r íb e  m  ta t  U h ^ r í f t  í f r  G o i í e r m , r  ia  v iu d a  d i  í > « v  ^  ^  t í
P r n io  d e  la  u a e r U io n  t n  U t  p m i n e i a t ^  / r a n e o  d i  fio r ie  t to d a  m a  M  nm ltM . L a s  e a r ta t ,  r n to m a e io M  m i e u u u  ^ m o $4 n e tín rO n  U  n o

^ e n i n  f i a m o i  de pcrtéi -  • » i
Z a  rtedotíion e ité  en la  calle de  G i u i i o < .  número  l a  f  i 3 j  m arta  prtn típa t. y,
S i  adm iten suseneiones tn  ta t pra»intiat en h s  líbren'at «^tuenJes : m  »tsa  de P iU rry  ¡ nU boo .. J ?

,t f  cotapt^U  i Ciudad A ea l, am k  im p r c o u  é t \  oficw l f  ♦ C aiV eU  P a tti^ o n t^  y  Í ¿ T
;  S e v illa ,  B i d » l |o  |  eorapaBf^i Santiago , en enea d i  la  vtuda d i  Qimpvfbi; ^alenúia , Malleii f  f 'a ila d o lld f  l V o d n |m ,  Z a ra g a ta ,

Polo.

Cddli,
a m a n e a ,

don

f

Sobre e l reconocimiento d e  la  independencia d e  las A m ericas
españolas*

8»e cree que  esta 
ten ta  someter á la 
to  que se haya 
d b ^ r o b a r l a ,  y

de c o rrc jp o n -  
:lui de 9 d t  fe - |

NBS»

es una  de las que  el gobierno itl- 
de las próximas cortes. Si es cicr* 

i determ inación, no podemos menos
   ________  ̂ ............... con toda sinceridad que  después de

acordado por los representantes de la. nación , <jue 
la  verdadera interesada, se tomen las mas prontas y  efkw ^*^ 
medidas para  establecer en tre  la  península y  los n u e w ^ j ^ r ^  
d o s , que fuetw i a u i colonias, relacione^ d é  WHirtad 
cict igualm ente provechosas í  unos y pw¿ai S ó ;< ? te e tii^ ^ ^  
preM hten grandes
i  la  Tuta los E $ t»d«  V o íá i*  í? f ;
sucesos haií s í ío  casi d«l todo'idíniicos con lo5.de nuestras Amo- 
ricas. Las mismas causas deben p roducir unoa mismos 
A pesAr del encono producido p o r la guerra  siempre a tro í e p tr t  . 
la  metrópoli y  las colonias que  aspiran á  su  independend»«.¿ . 
pesar de loe intereses políticos tan  encontrados y de la  t i  validad, 
m arítim a, los americanos del norte  no han podido prescindir 
de que son ingleses por su  o rigen , con una  misma rd ig io n  en 
la m ayoría , las mismas costum bres, y  sobre todo u n  mismo 
idiom a, estas causales han sido m as fuertes que  la polUicn ra­
dicalm ente opuesta de estos dos gobiernos. Los americanos del 
norte  han perm anecido ingleses en  su modo de vivir, en sus in­
d i  nacioiies y  sus relacionescon su  antigua metrópoli son activas 
y  frecuetttes. Hasta la  m oda que  en lodo el m undo eiv iliudo  
hace obedecer imperiosamente sus órdenes desde P arís , que  es 
su  cen trp , lia tenido que ceder y  consentir que  Londres sumi* 
nistrase á  los daudyes y elegantes de N ew -Y ork y Filadelfia 
lodos loá objelos de lujo y  confortah ilidad , y  mandase sobe- 
ranam enfe en la f o ^ j n ^  hechura de loeirages de ambos sexos.

Lo mismo sucederá con la  América del s u r  con respecto á 
España, luego que haya sido reconocida su  independencia; ha­
biendo todavía m as motivos do arm onía y  muchos menos de 
discordia, porque debe pasar m ucho tiemjK) antes que  se es­

una rivalidad comercial en tre  la  península y  sus co- 
. Añádase tam bién k  poderosa razón de ser menos me/.- 

 Ú  población en ellas que en los E^tadbs U nidos, en  don­
de antes de su  revolución y  m ucho mas despues, todas las na­
ciones de E uropa han  contribuido á form arla, introduciendo en 
el )wis u o a j|tó n d e  variedad de costumbres y  opiniones religión* 
sas. Sib’um btfrgo, estas causas que  no existirán en m ucho tiem-

f  ja!ÍRovar ciiando en u a  tra tado  de paz y  de comercio 
Hayan rccokiocído sus derechij^  A fortunada meotae )•»  ¡deas es­
lían m ^y 'sd c U .b tó ^  en tre  nosotros sobre esta c « ie ^ n .  No oi- 
i w o s ^ l w  c p íW  que  van a  juntarse las v o w .d c .u n  am or 
propio tÁA  entendido y  preocupfido, cu b rir  Se la  raxon y 
dél verdadero interés nacional. Aunqufe é n lo s  n ^ s  prttcujos de 

•/a^ficAcion nos aventajen todavía lo» esirangeré lj on la  cali- 
' ̂ d d c l  genero y  en la m oderación de los précíoS', w> d ^ r á i i  

inob de nuesUt)S productos de tener acpieUos es«,(¡
B, y  si fiotrto^e» d e  esperar, loe t r a te * »  »  iiñgocian pOf^ 
. b m i n t e l l ^ t e s  , es regu lar que  lopW flR .veiita^s m uy 

■ dsies o t»  fo irÁ xi com peoiar iftfcrioridad. «í}
ó^:heiÚ9^fPit ixi4aiuñ« b b n l  y  eomerütal-

íe T Í#
í i ^ p c t i ^ o ^   ̂rirale». te f le id w  ú  f i i w  í e  UM  pronta y   ̂
^ n e r a l^ g e n e r a o k m  .•vémajM que  n o  b«n tenido los pueb lo s.

prn ieoM  en em ptendér la 'so y » : aquellos tuvieron que liaccr 
í ' ediayos n o  todos ftieron felices. Nosotros si somos p ru ­

dentes nofr aprovecharemos de la  esperiencia, aplicando lo que 
ella misma ha dem ostrado ser bueno  y  ú til, y  eviiatcm os los 
es eremos , cuyas fatales consecuencias hemos podido apreciar. 
¿Q uien nos prohíbe im itar á  las nociones que tiene» relacio­
nes comer<5Íales con los am ericanos del s u r , y 
loda clase de género? ¿N o tenemos medios é  Inteügeocia para 
a rreg la r nuestras fábricas a l'guslo  y necesidades de aquellc« 
habrtánttís ? A dím as que nuestro suela  es fcrtil e'n prcrfi^ctos 
que los am ericanos com pran de segunda y  tercera iM n o , ^
que podremos venderles d[recia mente. \

E n  o tro  articu lo  que publicaremos, m uy pronto , c o n s jd e ^ - 
remos la  cuestión bajo otros as|>ectos, procurap<lpdes^tnbara- 
la rla  de las oscuridades que  la^han cubierto  basia<[4bora*

i
r  V

' f  "•JO

N o t i c i a s  e s t r a n g e r a s r - ^ ' * '
-  ' *  i h i a

BELGICA.
‘ ; o d s t títp-iY

' h v •

po en^ía Améri 
jo. m oral de la 
cucion  que  han 
los critlUos en

, no han  podido dism inuir el in ñ u -  
sobre aquello* habitantes^ h& peráe- 
los naturales de E spa í^  p o r l^ r le  de 

provincias se h a  tem plado ya^  y t>p ^

LUXPMBÜRGO 8 de  enero. ̂ L ¡ í  comision de gobieniorfel 
g ran  ducado de Luxem burgo á consecuencia de inform e dado 
p o r e l inspector de aduanas, solare que  la  adm ioislración i i ^  
surreccional de Arlon había tratado nuevam ente de subasU r 
algunas cortas de m adera en e l bosque de G rünenw ald , h a  es* 
pedido el decreto siguiente.

ArU I .®  Todos los que parlíci|>eQ de l a  espoliacion del do­
m inio de que  se t ra ta , y a  haciéndose adjudicar u n a  porcion 
cualquiera, ó  ya constituyendo cauciones, 6 haciendo de cual-

$ I

f
•  i

i

f

I
I
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I t l
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q u ic r  m o d o  (\rxt sea« cDuc«BÍones i  o t m  p ereon oft^ e  U» 

|>1oino)onn n o  r.u^orl/nilaa |x>r la  rtuloridw l Íe¿^^úl, w r i n  pi^r- 
seguídAS co n  to d o  c \  r i ^ r  d e  la s  leyes.

Arr. El )>rm«nie decreto se inserlará en el tnem artal le- 
^ is lá t im  del ^ rnn  di^cado, para  x)uc. bc ejecute te ^ n *  m  to - 
2tor.*^D e G vrd«akc, p rttíd en ic  de la  comuion*

FRANCIA* },

PARIS 6  ú lnm as no iíc iasdc  Ifnlía sraun-
ríftn (\\\e el roariw al Bourmoiji lia llegmlo i  Q>glinrí, ch C cr- 
defia , y  que  M r. L ar oche jaqu  clin y  su e8|>o»a edian en Sicilia.
( M eraagero,^

—  Sabem os q u e  M r. Ih]j>ont <]e TEuTe h a  en viad o  «u J i m i -  
^io'i de m iem b ro  d e  la  cám ara  d e le s  d iputados, y  q u e  a l m is­

m o  tiem|)0 b a  d ir ig id o  á  sus co legas d e  la  oposicion tinA c a ria  

e n  la q u e  espone los m o íivo sen  q u e  se fu nda. E sta  c a rta  se  pu- 
H ;icar4 ^ r  m edio, de los diarios. { N acional,)

— H em os rec ib id o  h o y  n o h cias d e  M . D u p on t d e  V E n rc , su  
M lc d  se h a lla  bastante alterada d eaiisa  d e l ten*iblc go lp e  q u e  

h a  espeH roentado en  la  m u erte  de M . D u lo n g . L a  c a rta  en 

q u e  M . D u p on t resp on de á la  q u e  le  d irig ie ro n  sus co legas de 
la  o posic ío n  resp ira  *el m a y o r d o lo r  y  e l  m as am arg o  d e sa lie n ' 

to ,  p o r  l o  q u e  no M  e s jK ra  q u e  pueda v o lv e rá  la  cam ara d es*  
l»ucs dp u n a  d esg rac ia  c^ye atosiga su  vejez. (Torreo.)

— E l  re y  L eo p o ld o  h a  n om b rad o  á  M . G o b lc t su m Shisiro ple- 
n ipo ren ciario  ce rca  d e l re y  de P r u s ia ,  q u ien  sa ld rá  para  su 

desitiTD e l  i S  o  e l 20  de esie m es. ( G í i c c t a , )

— E l  g e n e ra l L a fa y e tte  acaba d e  esperim eittar u n a  m disposi 

c ic n  bastante g r a v f  d e  resu ltas d e l can san cio  q u e  le h a  ca u sa , 

d o  la  penosa y  la rg a  m ori'ha q u e  tu vo  q u e  h a ce r e l sábado 
p a ra  se g u ir  hasta e l cem enterio  a l  cu erp o  d e  D u lo n g : y  

a tu iq u c  e l estado de su  sa lu d  es h o y  m e jo r ,  se o b serva  en su 

casa u n  g ra n d e  coucui'i^o d e  d ipu tados y  c iu d a d a n o s« coaduci-^ 

dos p o r ol deseo de sab er e l  estado d e  su  sa lu d . (Copreo.)

ESPAÑA.

M a D B IA  2 0  1>C F ^ B IIG R O .

La BentA nuestra  Señora Doña I s a b k l  11, y  S. M. la R e i n a  

Gobernadora salguen sin novodad en su  im pórtam e salud.
Del mismo beneficio disfrutan SS. AA. RR. los Scrmos. Srcs. 

Infanteái
ñ e a l dectclo.

l a  Tik\ ne^^iicíoD OH | í r 9» cr«ida en un ttismpo en qoe U ahan- 
áapcía del dinero y el haber pocos ba»(|»ero9 en E«pftüa tuciaderaasi»- 
do cMloaa U trailftcloD de )oi fondos que e) gobierno teoi« qoe enviar 
A los países cstnngeros pars el p a ^  d« los sueldos de so# a^jrnles diplo­
máticos y cootuljires, h i  venido á ser innecesaria, y  atin Indtilf dpsdc 
qoe las viciáilodes polfHcasi privándola del capital con qoe liada sua 
operacionea, la dejaron rcdiicida á la ornpacroo de satisfñcer Ua leiraa 
de cambio que giran contra ella 304 coniiaionados: y por tanto, gtriadá 
del deseo que me aniña de diamiiniír caanio sea dable U» car^s qoe 
pesan sobre #1 real erario, (en^o i  bien joandar, en qombrede mi aü 
§osla Hija doüa ISABEL II, lo que si|;ne:

I.® Q oeda soprim ída  la d ireccioa del rea! giro, su  cootadaW a y em ­
pleos de su  dependencia.

9. E l banco cspaaol de san  F eru au d o ae  encargará , á  estilo  de co­
m erc io  ̂  del pago de las letras y del g iro  que proQioviere el abono  de 
aneldos y de gastos de las legaciones y Cunaulados en  páisesealraiigerus.

3.^ La d ire ^ io n  general del rea l (esoro re in teg ra rá  a l banco el v a -  
ídr de las nreocionadas le tra s , bajo  la ¡n terv rncion  de Id coo tado ria  
general de d is t r ib o c ^ n , y con cargo al prcaripoeslo del m in is te rio  de 
E s tad o , de coyaa oblíf^acionee se encargará  d icha  d irección .en  el » i s -  
ipo  o rden  y fo rm a  que lo  ejecuta con tas de Jos presupuestos de loa 
m in isterio^  d«¡Gracia y Ju stic ia  y del F o m en to  general del leino .

Tfn4lrcÍsÍo ea tend ído  y d i»poudreij lo  necesario á  sn  c iiin p H u ien -

^o.BBiiá rubricad^ ,6e,la ryal mano< =  En palacio i  ]>&'de febrero 
du i634*^A  don Josú de bnás.

H iK is r a a io  b s  R A a tH n A  n g  isFA ctA .

Rtol ór'fltn. .  I*
A

Aunque en 5 de noviewilire de ií3 a  se d i|^ 6,dw<*lar Si M. la 
Reina Gobernadora qne se rriii^*sen en e] miuisteiifo de llarifmlA, y 
de cotisifiíiienle m  el real feaoro h s  producios "y reií<DiTiirnioa de io­
dos las cargas piíblícaa de cttalquiera naturaleza que fuesen; que ae 
au}.ftaacji á un» dotarion fija todas y cada una de ins siT reto ría 1 <k‘l 
despnrho b.*ijo todos ana eoncep(<is: y qne sin pcr¡uício de quiubrde.í- 
de aqtiH numiPAlo ¿ dispon i^ton de la hacienda los fondos de todo.s los 
ramos di*peiidieule5 de las otras | los gastos de estos se incliiycar.a prr.- 
cÍ4S{m**nie en lo* prcsi»puestos de i 833  , no fue posible llevar & ejecuto 
en. todas sus parles íina disiM>siuoU tai» útíl y ucresana pora lutro- 
ducir en la administrar ion la uniformidad y el orden de que ^udo 
prese I  inl irse en (ietAp*>s de mas abundajicia t porque se'cwyíS indi j i ­

pe usa ble «verígtinr tou  exartilifd cuátes eran los ramos qup dcbíau 
considerarse comprendidos en el citado real decreiot cuáuto ppodu* 
ciau> y cuáles eran las Mrgas d<* ¡nslicia que sobre ellos grnvibbaíi. 
De esta averiguación resaltaron algunas resoluciones parciales, encü« 
ya virlud se .<ujetaron á la aeciou de la real liacienda varios tmpúes* 
toa que antes se recoudabr}n por empleados dependientes de otro.t m i' 
nislirios; pero considerando S» M. que las circunstancias en que s\s 
halla el real tfsoro íio pí rniíten esperar que se coruluva la inslrui- 
cion del espedieute limera 1 relativo á este impnriaULe asunto , hn te •• 
nido á Inon mandar* de acurrdo con el dictamen del consejo de seño­
res juiiiUiros, que de. l̂e liie ĵo se adoiiijistren , inierven}(aft y recau­
da» por la r»al hacienda los pi*oductos loiales del real conservatorio 
d e a n e s , los de la jt^uia de arcncHefl, los de. las conservadurías de 
moutfs, los de pejias de cámara, los di' los canales de Aragón y de* 
más de su ríase , los de mostrencos , los de sanidad, el de dos rr^lcs 
en fanega de sal para l i i  milicias provnicialrs, los derechosde al(ni>̂  
rin ta ígoy  de navegación, los producios de las pobl.i piones de Sierra- 
morena , los de las juuus de comercio; los de las realas y fincas dü 
la inquisición j los de>las multas que im anen  los |u¿gailos y autori­
dades de la real hacimda, las reñías de las Ulas Canarias, los so* 
brantes de la» de Cuba, Puerto-nico y Filipmas, los »i>udo9 que re­
cauda t\ consejo de Jas órdenes» los arbitrios de bcnefieencia qUe se 
recaudan en la aduana de Madrid, los de policía , los de correos y 
caminos , los de la imprenta rea l, Jos de I j s  rivales casas do moneda, 
y los de espolios y  vacantes i poniéndose inmediatamente de acuerdo 
las personas y autoridades qtí« administran estoa ratnos con la difee- 
Cton general de reñías, la del real tesoro y las contadurías genCiales 
de valores y distribución , para disponer quP todos los productos to­
tales se pasen al íin de cada semana al real tesoro, sín mas deduecion 
fine la del importe de aíjnelJos gastos perentorios é imprescindibles de 
admínistraciou en que tío están comprendidos los sueldos, pnej estos 
y las dvmas obligaciones de jtisticia sa lisiarán por la ni lama deppn-
dencía cuando sean saiisfeclias Jas de igual nalurate»a q»rc están com- 
pi endidasen los presupuestos. De r* nl orden lo comunico á V, E. pa­
ra que se sirva dar las conveníerttrs á Su cumplimirutoé Dios guarde 
á V* E. muchos aüosi Madrid 19 de febrero de j«34.

S. M. la Reina Gobeh»adora se dignó condecorar por sí ea so real 
cámara el dia 16 del actual con las insignias é i gral) crnt de la real y 
distinguida orden de Carlos I I I , al marques de Mitaflores , conde de 
FJoridablanca.

Igual gracia u  diga<S S. M< diipenuÉ' <1 dia S del corricute al jeiior 
' duque de Abranles.

En atención á los míritos antiguos y servicios de don Joan del 
Gayo, ministro efectivo del supremo consejo de hacienda, se ha ser­
vido S. M. concederle U crua de ndcnero de la real y distinguida or­
den de Carlos III.

Habiendo heclio preiente á & M. la Reina Gobernadora el teniente 
general don Geronimo VaJdés que el mal esUdo habitual de su salud, 
agravado sobre manera con las eatraordinarias fatigas de la actual cam­
paña . le imposibilita de coullnoar con el mando en gefe dclejárcil9 
de operaciones del norte, y con el del vireinato de Navarra y eapilan^ 
general de Gujpi^ecoa, que ínter toa mente daaem peñaba, jc ha servido 
5. M  noiubitir para sucederte «u djcbos maudoa al teniente t*cneral 
don Vii:eute Genaro de Qneiada, marquu da.Moncijro^ que á Ja.saeoti
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^  |mU^ n  to^oiifí , y confiar in  te r i abroen le U  cap ít^n /a  ffintrtl
til V ie ja  a l re i« r ;d o  i^rneral Vald^^, A fin d« p ro p o rr io n sr le  el 

r<^iuljlecitoi(^nlo de so s e lo d , y  en  p ro e b e  de lo  s it is fe c b a  q iie M . m 

^»\U  de su s  serviq ios d is lin |c iir lo jf  nu ?T|^3t^ab)e cok» y  lo a i oom po r- 

tam l«*iito en  1o s c 4 fK«>s d e js . A sim ism o  lia  nnm hrftdo co m an -

d a n le  K ^ iera l de a rt ille r ía  del m oncionado pji^rcilo a l m arisca l de c a n -  

|H) don Ji>r»q:iÍQ deC H m a, que i  la s  ((rdenH del gen eral eo  gefe CQÍdari 

esp ccialm cm e de las p ro v iiic fa s  vaK o n gad as.

T.É f r n i  fltrdii'nHd d e M a llo rc a , dá o ie n ta  con  focHa d e S i  d e d i­

c iem b re  ú liim o d e  l(abor5f p roclam ad o e n  sqn ells  lAb e l r 5 dM m i^m o 

m es i  Ik A crri’> Q n ciira  .Sonora, y de la  p a rte  que b<‘'n  tom nifo en  la  

sa lis lacc io ri p iií'llca U»t mínistri»» J e  fiquol siipcH n r trib u n al. C on  osle 

m o tiv o  ro iu rn ik  r l  r«>odido hotDonA|(e de su  fídelíilnd , y dicen  q a e  el 

a lu m ie n lo  de pendones p o r IS A B E L  f l  puede m í r a t e  ro m o  e l ac to  

«l̂ tie d á la ú llín ia  saticJou i  la  lot'itim idad del tro u o  y  el Voto tan  a l li^  

m eóte  pron u n ciad o  de toda U  n ion arquia .

P n tiH  tefiihtáos étx ía  fecretorta de estado f  <ici desp'jrho dé ia  gUefrét

Kl capitan f^enoral del ejército y priticipado de OttalofK;) ¿on fecha 
t«  del actual manifiesta á este ministerio lo !tl|(ii\onlo. s  £«rino, St.\
Por mis iSIlimoft p i  leí do 5 y 8 do| corrionto elévé a] sapoé ior ronn- 
eini ionio de V, E. las i nsl icario iros y oscuros maiio|os con q>ie la ft>c- 
cion carlisla, mitia.ndr> los ániYnoi» pro^n<.‘'ba siiitomas do inquloind 
en varios punios, habiendo consognido seducir a1;*unoa misct’ablos que 
eaconlraodo armas, prneccinn y ditiero en los asilos, hnrio conocí-' 
dos por desgracia, de la liisürrorcion» iutentabau sublevar el país.
Todo estaba proparado, como en diverjas ocasiones ho triiido U honra 
de informar i  V .  F. > para inulifiur Iss pérfidas aseclinotas de la usur­
pación, quo no arrancada de raia reproduce sin <lesalionio |)or ma4 
desenlíanos qae leiisa, su« infames ton la  Utas. .\ <slai díspcistc iones de 
vigilam ia so han unido lo» e#f'H*rio» del o^píriUi póblico, que oncartiU 
nuáo dosdeel principio por la ra«on y la iusUcia, responde nobteiíioil* 
te á las insinuacionos de la siiloridnd protectora en qu^on confia, des­
filóla sii iuaUerable tidolldmlá nuestra (Aven y amada Soberana, y de­
fiende i  toda cOsU la  envidiable tranquilidad qiie coalinuatiios disfru- 
lando.

Cou la mayor complacencia dirijo i  V. É, oí adjunto impreso, en 
que \er4  ol sQlislactono rosultftdo dol conjunto de circunstancias qne 
dejo roforidasj y quv la g.;\ illa do facciosos qué en ól se menciona 
hiísta ol núiooro do 3o, con todos sus grfcs, outrt los quo so cuentan 
dos ofirialcs que fueron ayudantes de esta plaza en tiempo del conde 
de Espilla, y lodos do la rebelión dol año a ;  V aniorioros, con u n  

frailo aftoniwnUs so hallnn en nuestro podor pira sufrirla suerte que 
Us señala el real docrolo do ac de enero íjllimo* Ni Un solo rebel­
de de la guVilla podo f«}»8r8e: cansados, e*¿uimrsi Jteríegüulos y de­
tes i^dos de la tierra leal qlio hablan pveLondido mancillar, parece qtie 
ya ropera lian sin r<*medio alguno el castigo de sus cri menos, atendida 
U  corta fuerza que pudn roudÍrlo«. J Ojalá esta b’Ccion dcseiigáiio & los 
ilusos, y produzca en las dilif^oncias que se practican ol doscubrimioil< 
to de los deslóalos instigadores, que impoloil á sd Alvo ta mina de 
tautOAdrsionlurados j Duego ¿ V. E. qiio se digne elevarlo lodo á S, 
la Reina Guborna«lora pftl*a su inteligencia y  satisíarcioH* Dios gtiar» 
do á V, 12. uiuchoa añoi. Barcelona la  de febrero de i8J4«^Ii*ce- 
lenlídliuo séñor, ̂  Manuel Llauder^

Im preso d iado  en el parte anterior*

Tomadas las mas activad disposiciones i>ara osterm'fiai' ttna gavi-' 
Ua de nnserables *[m  no obslante los descnsaños pasados con Us del 
Tey, Ga leerán y Targaroí»a, en que los pueblos de esla provincia han 
ibíinifcslado su Icoliad, osA noov ámente pn-seniarse, dospocs de ha­
ber sido \ii;orosanieulc rccliarados por los voluntarios de Castellter- 
aol y los de. San Ci»gat á quienes intentaron sorprender, no han te­
nido uu iJioiuvnto de raposo, ¡KTaoguidos por los habita utos y \*or la 
iropM, hasta que todos con sus cabccilUs, .lin escaparse nno, han 
quedado en nuestro poilor.

Este in ilbinie rosulUilo se debe esiM*rlalmente al valor y actividad 
dcl L. riouu-riio eabo de las rondas volantes estraordlnariás de Saba- 
«!oJl aubtoiiiento don Francisco Jornet, ol cual iwrprendió ayor á Is  ̂
gavilla on la casa de campo llamada &)tef de Bnril del condtdo «l*̂  
G'utollas, habiendo eutraüo el prime/o solo «u i'lb ,' y conseguíala» I»/

gb>riá d e re n d il'lo é )  a f fv íc io  q «e  ha4o>caay reeom en daM e U  deciaíoii 

y  b i u r r la  dr  ̂ esto «li^iio o fic ia li

L o *  conspirad«>res v e r í a  e n  estas n u eva s v íc t im a s  d e sn  perfid ia* 

n o  so lo  itn  n u e v o  desoxií?ailo d e so s  ii^fatnes tr ft ta t iv a a , s in o  la  c e r t i­

d u m b re  d e  que e n  C a la  lim a  n o  pfip^e r e n i m  la  in su n 'e c c w ii q u e  ati*  

aan« y  quo l»  lea ltad  «la su s  l ia b lla a te a  defi«mde con  en tusiasm o el t r o -  

DO d f  IS A B E I ;  I l ' y  I»  tra i.q iiilid » d  d e r a »  hogW M . B ir c t lo n a  «a d ,  

fe b re ro  d e  i 6 3 4 « ^  M an u e l L lauder*

L a s  fu e r ía *  de lo s  facc io so s  d e N a v a r r a ,  re fu g iad a s  i  loa confine* 

d e  A ra g ó n »  en  la s  cUales está ol p r im e r  b a li l lo n  m nndado p o r  Z o m a , 

la c a r ro g u i, se h a llab an  e l 14  e n  e l v a lle  d e  A n s ó , e n  loa  a lto s  V i r i -  

n o o s , y  raan io b fo h an  ^ ig o ro sa m e o le  sobro  e llo s , en  m edio «ie la  a s -  

p oreta  J e l  te rren o  y la .r ig id e a  d e la  e s ta c ió n , la s  co lu m n as d e  lo s b r i -  

g ítd irrrs  O ráfl y  L in a r e s , a tra v e sa n d o  la  p rim era  ol va lle  de R o n c a l, 

y  d irig ién d ose  la  srgü u d a desde S o s  p o r  T ie rm a s  e n  com b in ació n  con  

aq u ella .
S o b re  el resto  d ®  lo s  fiiccíosos d e  N a v a r r a  y  de lo a  alave^ el a b r i­

g ad o s á la  s ie r r a  d e  A n d ia , m a rch ab a  e l co ro n e l T o lH  co n  su cohtm* 

n a ,  fu e ra  de o lrft p ro c e d c n ie d e  V ito r ia  q u e  e l 1 6  estab a  en  ía W a lie rra *  

E l  b rig a d ie r  B ed o ya  seguia e n  la p ersecn c io n  d e lo s  resto s de C as­

t o r  sobre las m o a ta ila s  d e loa coo fin ea  de V iu a y a  y  C a a iilla i

E l  intendente de C a la lu fia  c o m o n k a  a l m in iste r io  d e  bacionrla el 

p a r to  sigaten le*
E ic m o . S t »x E l  rep resen  U n to  d e la  em presa del M sg u ard o  m a rí-  

iimty di? e s ta .p r o v in c ii  m e d ió  p a r le  c o n  o fic io  d e  g  d e l a c tu a l de ha­

b e rse  apresado p o r  «I fa ju c b o  g u a rd a -c o s ta s  Piutoi» á  la  go leta  to sca- 

nu la  A u rora  y que segu u  con fid en cia  a n t ic ip a d a  c o n d a c ia  á  b o rd o  v a ­

r io s  pertrechos de g u e r r a ,  o cu lto s b a jo  u n  cargam en to  d e duelas en­

t r a n  g r  ras , com o e n  cfecto p o r  la  d e c la ra c ió n  d e s u  ca.pl tan  resu lta­

b a  t r a e r  i<  ca llo n es co n  so s c u re A a s , l a  b a rr ile s  y  u u a ja r r a  de p ó l­

v o r a  , 35 a rm á i d e  ch isp a  y  o tro s  ofoctOí d e ig u a l c la s e , le g u n  esp resa  

la  cop ia  que aco m p añ o  del c itad o  o fic io  ; y  habiendo en cargad o  in -  

n io d íá ta m e n te Ja fo n n a c io ü d o  las com p eten tes p r im e ra s  d ilig e n c ia s  a l

in te *v e tito r  del resg u ard o  m a r ít im o , lo  p a rt ic ip o  á  V ,  E« p a ra  su  co­

no r.i m i cu lo  , en  la  fn lo ligo n cia  de q u e  p o r  o t ro  o fieío  qne c o n  ígn al 

f e c h i  n ir prtsó dcspue» e l subdelegado p r in c ip a l d e  fo n ffa to  d e esta  

p ro v in c  i a , cOtt,ii4íCJ*cioji del q u e  le  h a b ia  d ir ig id o  e l colador de po«
lic ía *d e  la  m a r in a , W suU a que' e n  U  re fe rid a  go leta v e m a n  o cu lto »

e n  d ic h a  form a l0 s c a A o n rs , b a r r i le s  y  ja r ra , de  ̂p ó lv o ra  in d ic a d o s , y  

ad em as aoo  g ra n a d a s , 5 oo b a la s  d e  m e ira lU  , J a  fu s ile s  y  5 trab u co s. 

D io s g u ard e  á V .  E .  m u ch o s aüofc B a rc e lo n a  l a  d e fe b re i^ d e  i » 3 4 . -  

M an n e l F id a lgo *—E *  copia«

C O R D O B A  i 5  d e  f c h f e r o .  E l  s u b d e le g a d o  d e  fo m e n t o  d e  

c s la  p r o v in c ia  h a  d i r i g i d o  l a  s ig u ie n t e  a lo c u c io i i  á  s iift h a b i -  

t a i i i e s  c o a  o b je t o  d e  q u e  su  i o s c r i b a i i  e n  lo »  b a i a l l o a e s  d e  m i ­

l i c i a  u r b a n a .

Subdelcgacioit princijíal d« fomeolo de Ia provincia de 
Córdoba*= Parece ciertamente incrciblc que cuando la  mayor 
pafte lie los españolea se lialla decidida á aoBteuor a toda cos(a 
el trono  de la lleina nuestra Señora, y  á  preferir la  m uerte, á 
verse arrastrada ignoniinloaamente á  los palibulos por lo® C#- 
loinarilea y  otros seres ta a  abotniuables, se vacile aun  eu io s- 
oribirsd en  la  milicia u rbana: el hecho sin em bargo es ciort<j. 
Si se cxaminaQ la  mayoi* parte de los pueblos, se verá cuau 
reducido es el núm ero de urbanos, y  cuanto distan a lgu­
nos de 0IIOS de jxwecr las ctialidaóes ee-eucialfs á  tau  üigpo 
cuerpo« ¿E n  qué consiMe esta anom alía? Seo cual fuese su.cau­
sa , que n o  serií» diCoil adivinar, es un erro r crasísimo «aperar 
que eu  la bij^sesi absurda de dum inar la E^^afia 
d ien te , eca ^ o p iu a d o  de inaulios y rapipas e l qué  00 haya 

1  p erte tt^ id o  ¿  ^  d ase  de urbanos. 1-a adhesión á  los d^r^Uo» 
sagnídos de nuestra a u g u s t a  Reiua no se prueba solaniente 4 
los o jo s  de los traidores j jo r  este hecho. E l haber sido coHCe>- 
le» Q desempeñado alffun destino en esta ¿poca; el h a tó 'V is i-  
tado ó #compana.lo á  esios en  alguna ocasion j  el lenet-, -ulii-
m am cn te , biénes será u n  pretestcriíausiM e, Jídaflo
f u e  y j i  e n  o t e w  l i c m i x r t ,  p » r a  la  r a p a c W r i y ^ f e i í g a i i z á »  d e  l o .
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descamuadon j  h a m b rie n ta  que  ocupáraitM te sucio. £« neoe- 
■ario, pues, que se convenzan los propietarios y  labradores, el 
comercio y fabrican tes7 cualesquiera oíros que  ten g ín  repre­
sentación en la  n a d o n  p o r  su  saber 6  sus riquezas, que soto 
pueden ha llar su  seguridad en la milicia u rbana y p o r lo  mup 
m o no deben dem orar alistarse en  ella. Córdoba la  de fel>re- 
ro  de Amonio Delgado.

P a rU t recibidos en e l mirUiUrio d e l fo m en to .

D é la  ju n ta  superior d e  Andalucia,=iZ%CTCíO^ Sr. :C o i|tí-  
núa d is fru iip d o ^  d é la  mas.completa*sálud en toSos 1m pue­
blos de esle disintió.

Lo q|ue (nanifieKto ó V. E. para  que  se sirva elqvarlo á co^
* . • nocinúento.do S. M. la  R eina Gobernadora.

* B io ^ .g u ^ d e  á  V. &  m uclios a8<M.. Sevilla i 3 d e  febrero 
' dt* i834^=?£xfimo. Sr.=::Miguel T acon.=E xcm u. Sr. secreiario 

\ \ * d e  a la 4 o  J  <1̂ 1 despacho d e l fomento general dcl reino.

'  * D e la  ju ttíia  sup trto r d e  G ranada,ssU xcm o*  S r . : A la  
' ju n ta  snpi'em a de sanidad del reitio dice la superior de esla 

previne ia con Savhik 'd é h  o j  lo  s iguíente:
La xunta sa|H;ri<jr d«; sanidad.de e»la prov incia, tieite la 

satÍKfaccio)! de iunn>rcsMr *á V. E. que la enferm edad reinante 
en  G ranada dísniint^ye* sus efectos, como V. B*. observará por 
l a  ñola de los fallecidos en los últim os Ires d íá s , y  p o r haber 
aparecido otras-eD^tntfdadc!» comunes? cuyá imanación s in d u - 
'dy es debida a l cambnt} atmosférico que hace irt^  dias se espc- 
ríniéntai .  . - '

Lo que traslada «S V . E. esta jiínca superior para  su  cono­
cim iento , acomjMñaiido la nota de que  se hace m ención, y  ' 
que  se sirva elevarlo ul soberano ^  ^4 ' Héiná Gblwr^ia- v 
dora. , •'

Dios g u añ le  á  V. &  muchos años. Alboloie 15 de febrero 
de i8 ^ 4 = E x c m a  S r ^ E l  ^ríncip«da.A Q gM H Í;^E xcm a Sr. 
secretar ¡o de estado  y del d e c e b a  deLfinirdfíto general Úel 
te ino . ^

Nota de los fallecidos en  la  c iu d ^  4 e  fi^náM a e a  los días 
qne  á  conlinuacion ae es|frcsah: Dia l a  i í  
5 i ; i4  'l'o tal i54*

Obsehiacioñes, En el nútaiero de fallccidosestan compr^en- 
didos loa q u e  lo  han sido en los hosp ita l^  y;'dd*(t>das los eii-> 
fermedüdes.

A lgunos pen(Klicos lian hablado i le lo o c a rr id o c ñ la  impren* 
la  de don Marcelin<i C ak^o , respecto id tblletó que sé estaba im- 
Q^imicndo de don üarlolom ’<( José Gallardo, titu lad o /o / 
letras d e  cambio ̂  ó los niét^caefújles literarios^ Cobio el objeto 
d e  este folleto es según parece c ritica rla  traducción AiXconde 
d e  Segur, la o b ra  titulada A r te  d e  hablar en prosa f  verso, 
y  del diccionario geográ fico  estadístico d e  E sp a ü a , se j>o- 
d ia  im prim ir sin o tro  requisito  que  el de poner un la portada 
e l verdadero nom bru de su  au to r y  la im prenta e tc .; según el 
nuevo  ^ g lam en to  ó ley de im prenta publicada el 4 de enero 
ú h im o j mas parece que  tenia una üedtcaioria a l Excmo. señor 
don  Francisco Javier de B urgos, y  este docum entó es el. qije 
lia dado lu g a r a l pro^^lim iento jodicinl. La policía divpues de 
haber sustaaciadoreí proceso, lo  ha pas:;do según dicen á un 
tem ente  de v illa , donde es de pre¡>uqiir<|ue este hc^lio quede 
•c la rado  en justic ia , y  con arreglo  á  la nueva ley vigente. T^o. 
habiendo visto el iuUelo abstenemos de nuDÍfesiar nuestra 
O|ÚJiÍ0D sobre etie. prooediAüento. ^  '

^  D e una  carta  de Valencia copiamos los párrafos si­
guientes^ .

Apenas habrá o tra  provincia en Es|iana que  ofrezca u n  a ^  
pecto m as a lbagüeño que  esta de Valencia: lib re  de las gavi­
llas de los rebeldes que  insidiosamente difuiuli&n el espanto y.

ia  m n c rie , gozan sus laboriosos habitantes de las dtfh¿raft i  
la paz que constituye la felicidad de io s  pueblos. Las |IV0|A9^| 
dades están ya al abrigo  de la ley que  m anda observar ana  au ­
toridad activa y  cficaz: en‘todos los puntos se organizait y  a r- ' 
m an batallones de milicia u rbana , con la  rapidez maa a d m i- j  
rabie. Estaa son las ventajas q u e  ofrece u n  gefe am igo de la  
jiísticia, que  caracteriza ¿  u n  gobierno ilustrado*

^ t o s  dias ha circulado la voz de que  nuestro, b tn m á r i to  
general M»rtinc¿ San M artin  d ^ b a  esta cap ita l, aunque b o  
decían si en v irtud  de habértwle conferido otro cargo  d^ ma­
y o r im portancia , 6  por algiin. tiem po determ inado; pero sea 
como fu^re , liá  disgustado. ̂  pueblo esta noticia aunque  
vaga.*

E n  los tres clias de <^niavi¿*^(d' ciudad ha ofrecido nna  
verdadera m uestra  dcl Gameieb''(tVÍe'^áltngue á sus naturales, 
y  cu an  fácil e s^ g ra d a r á  ̂ ii^^^piTehró cnando se le gobierna 
con las leyes do la vazon. E t’̂ ^ ^ tu u  genera l, penetrado sÍb 
duda do la cocídicíofi y  htiéftb ipdole de mis paisanos, no cre­
yó dél caso la  pxiblicacíoh dcl toando de ^o^tunibre qtio prohi­
bía las máscaras |)óblicas^ y  como la supresión de aquella d i­
ligencia-fue uQ^^üitcesion tac i la ,.com o  p o r encantóse vieron , 
las calles y  (ilazas de la ciudad inim dadas de máscaras, cuyaa 
rarezas y  ca^^richos harían, re i r a l  llerácKto m as iaciturno. Ha­
cia algunos años que ynknc ia  n o  había disfrutado de u n  .es­
pectáculo tan  inocente como agradable: y  és m ucho m as ad- 
mVahle que  en tan num erosa concurrencia ño haya ocurrido 
chm enor asomo de desorden, disputa ni contienda. No hubo  
comparsa que ud entonase sus canciones en honor de nuestra 
candorosa Itoina ISA U E L E n ñ n ,  este pueblo lan .a leg rey  bu* 
Ilicioso como dócil, ha conservado una moderacíon y  compos­
tu ra  las mas recom endables: de tal m odo , que las disposicio- 
ues de lu autoridad hub ieran  sido inú tiles; pero n i una panru* 
Ua ni ronda se ha visto en las calles en aquellas tres lardes*^*

—E n este m om ento está reuni<indose el consejo per/nane&ie 
para ver y, fallas sobre la  ciausa form ada ^.don Francisco Ar- 
m engol,, capitán de infantería re tirad o , acusado de haber ver­
tido (.'«presiones subertivas. Este hom bre g ro se ro , bá rb a ro  y 
soez, es el asesino d e l beM'etneñto y valiente coronel C arm e ba­
ga. A su prim era causa se le agrega ahora u n  robo de 4oQO 
duros. Ayer noche la |>olic¡a allanó la casa d e u n  sugetocóm * 
p llcedc aquel malvado p a ra la  averiguación del hecho índica* 
d o , y iio ]>arecc fue iuutí l  la diligencia » pues se le cncontra» 
ron [Kisuportes en blanco y otros docum entos: en  e l acto fue 
conducido á la cárcel.
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M r. J .  d e Foat« ii« IÍc  b a  e jc r ito  i  la  a csd « m b  d e la i  cícDCiss d s l f a -  

r í j  u n a C arla so b re  la i4»rop icd ad M  n u lr i t ív s i  d e U  geU tiu a , cu a»  

lu lad  a lim e u líc ia  (d ice) u o  pu n ^e .po iierje  r n  ú a á t i  lo  n « c c » n o  ca d t -  

(c rm ín a r  au g ra d o  de a u lr ic t o » ,  c o A p a ra d o  cen  t\  ca ld o  d e c a rn e s  y  

d e a iu U iic ia a  s l in e o t id a c  v c ^ U lc i .  El acalca dt¡ h acer iD o ltilo d  d e «1- 
p erien c ías  p v r  espacio de 1 6  lu e ies  cuu 1 a ó , 1 5  in d iv id a o *  J e  cada edad 

y  M IO , lo  q u e  com pob e o a  lo ia t  d r  3 0 . Soáiíene q a e  b a y  c fa r ia  c la ie  

de átu lau c ias que casi u o  *oo  n u tn liv a ii ,  <)iie iiu  haccn  i Ía o  so b re ca ra  

{ a r  e i  e tló m ago  y  e n c a ñ a r  v i ham bre^ para aerv iriio e  d e la  e sp re iio a  

v u l ^ r ;  tale^ $0 »  l ú c u m a s ,  r 1  fé c u lu »  & c . ;  o t r a s  q iie  si
b ieu  in fluyan  peao del <97Lt |ív ,  la  fu e r u  m u sc u la r , com o

m ucboa vr^uiulcs, mierUrap aacadus del re in o  a n im a l

iiiQuyeti y  au u ien Jau  < v s p e c i » t A M ' u l « fitérta. A s i ,  pueia ta cu a­

l id a d  u u ir i i ív a  de uj<3 s s iita m io  dciMt a i^ r tü ir ire  Íb c h o í  |io r e l v o le m é n  

que p o e d f d a r  a l cu erpo  i\ w  p o r  e l a a io e o lo  d e Tuersas m oK uT area i y  

loa.dlinieu^os lib rea  d e  at<M. pafeceai iu |(» ir .itia s  en  ta ro rD a c ió o  d e la 
g u r^ o ra  que c u  r |  d esa rro llo  del sistem a y  p od er m o K o lar.*>

,En el número de ayer  ̂ arlicnto det P ia m o n íe ,.\iw *  i 7 »so,p#so  
por equivocación lago 4c Génopo, y  d6t>e l^ rse  ¡ago de G in t^ a , La 
m ís m  eqoivocacion. ae ha padecido en la se^nuda colum na» a r t /^ lo  
de Francia, quinta Uaea«
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